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SOBRE A EMIGRAÇÃO consc iencia,--coisa si ngular'-a nos- creio qns são necessarios soldados ternos n'nm beijo banhado em la gri­
sa cousciencia não nus accusa de ha- portuguezes. E se o dinheiro é des- mas de receute viuvez, la grimas que 
vermos sido injustos. Pois bem; sop- tiuado a exercitar os nossos proprios ao de sempre lhe caíram frias, ama1-
ponliamos que a nós nos falta um soldados, ;direi que hem melhor or- gas sobre as faces rosauas-emquau· 
dia o pão; à falta de pão sesue:se a gani sado é o exercito da Suissa e to a pobre Mãe a emballava ao som 

Passem os agora a esses a 
chamamos os DErnOllAl.I SADOS. 

qnem 1 falta das c11nsideraçoens com qoe a nem gasta 10 seu paiz o dinheiro d'nma malopéa de s11spiros longos, 
sociedade amima aqucll es que o Leem; qne os oossos vinte mil recrnt~s gas- ele ais dtJ fundas saudades. Ia cres· 
à falta das consid eraçoens dos que 1 tam nem roubam metade dos bra- · ceucto,avigorando, ao passo que a tão 
oós cons id eramos nossos ignaes, se- ços à lavoura que a legislação mili· querida e pobres1ta ia vergando, de· 
gue ·se uma convi cção profunda de lar portugueza rouba, acrescendo finhando dia a dia-cruciada '. pelo sof. 
que ha, não orn a fatal idada que nos qoe a SW.ssa organisa c:m pé de frimenlo, pela lembrança do ente a­
persegnP, , mas nroa vontade que nos guerra p,ara cima de tresentos mil macio que partira para essa 1·iage111 
opprimc; ser:timos que oão só somos homens lJern disciplinados, emqnanto eterna <l'oode se não volta ... 
;i baodouados, mas · Lamlrnm despre· q,ue Pllrlugal 11peuas poderá dispôr Complelára vinte ann os, vinte 
sados. E por qnem? pelos nossos de pouco passante Lle cem mil mal primav1J ras cheias ue íeliddades jo­
similhant tis, pelos oossos irmãos. disciplinados. venis, antes sonhos de impossível 
Passa mos pelo portão de um pal acio. E' que na Suissa ha moralidade. realisar no mundo onde ha o prauto 
Lá dentro ha gente que córne. Prin- Esta minha affirrnativa é uma coisa --u<1 dia em que a íoine lhes batera 
cipiamos a sentir a germinação de com qoe talvez nunca as Cam aras à porta tl no parco mealheiro d'o1itr'-

Ha al guma i.:uisa de miseravel 
na· alma dos misnav eis. O ser qmi 
ra strja oa tréva id eolillca-se de ai· 
~uma maneira com a propria tr6va. 
Se pergu ntarmos aos felizes da ter· 
ra qn em são os desmorali sados, os 
felizes da terra apontar-nos-h ão os 
mi ser av eis. Os opulentos, a humani ­
dade que gosa, que pa sse ia, quo có· 
me tudos ns di as, as~es t a o seu mo­
no ·ulo so bre a mo11tureira cios pe· 
qu enos, e retira-o, indignada o alti· 
va, porque ~ó ali descobre a podri­
dão por d ~ IJaixo das emanaç.oe ns me-

. pli iticas do vi cio. Na verdade, ha ali 
alguma coisa de apodrecido; mas 
nPm por isso .estamos aoctorisados 
a imputar á cor rupção o ala strar do 
rnorbo corruptor. 

Vemos muitas vez es, por essas 
vi éllas, umas coisas repellenles, se­
melhantes a crea turas humanas, 
cheias de farrapos, tendo para os 
ardores do sol do es tio como para os 
gelos do inverno nrna unica cober­
tura que é a sua nuda; reparamos 
mais a filo .n'essa gente e julgamos 
descobrir-lhe com a nossa vista pres­
crntadura al~nma coisa ue ascoroso 
n'aqnelle olliar, de hedioodo n'aquel­
les trapos, fie fétido e de mau o'a­
quellas exis tencias reíngadas. Vê­
mol-os invejosos e insolentes, olhan­
do com despreso 2 nossa esmola, fi­
tando. de soslaio, com um olhar 
ch eio de coisas torpes, as nossas bo. 
las lustradas e o nosso chapeu novo. 
Que gen te é essa? Que e8pecie ele 
aoimaes são esses? perg.irntamos 
nós, nós qoe somos gen te educada, 
civili sa da ; nós que somos capita lis­
tas, presidentes de alguma cam ara 
runuicipal , agiota s, fidalgos, bo ns, 
veutu rosos . Que é isso qu e para ahi 
se arras ta? 

Sauto Deus! são a essencia do 
mal, a pod ridão que a sociedade atira 
para os recantos dos bairros mais es­
curos, são a prçooha do vicio fer­
mentando nas dobras da capa da ci­
vilisação do nosso secolo. 

E não obs tante, aquillo, aquellas 
coisas, são nossos irmãos! 

O pobre oão deve ser invejoso, o 
pobre deve humilhar-se, disêmos nos, 
repetiudo esse axioma inventado por 
uma sociedade profondamente bypo· 
crita e burgueza. Humilhar-se é tor· 
uar-se pequeno, é descer. 

Que mais pequenos queremos 
nos que seja o que Já de si é ínfimo? 
Qu antos degraus querêmos nós que 
desça o qoe jà occupa o ultimo de­
grau? 

Lêmos as gaielas. Depara-se­
nos a narração d'um crime, um as­
sassi nato se~ uido de roubo, orna fa­
cada, uma desobediencia á auctori­
dade, etc ... qu em foi? Ora; quem 
havia de ser? foi um artista, foi um 
vadio, foi um maland ro, d'esses que 
vemos por ahi pelas esquinas. A bi· 
lis irrompe-nos dos labios cootra a 
corj a; e cada vez se avoluma mais 
no nosso intimo o despreso por essa 
geuttJ que rouba para comer, que 
mata para roubar, que esquarteja a 
moral por essas ruas, à luz do sol, 
à lnz da civilisação, oa nossa cara 
hol'lrada e digna, b~rncreada e séria. 
Retiramos-nos para deniro da nossa 

uma ideia. A convicç~o cresce, a de Portugal houvessem sonha 1!0. ora nem um ceitil ... 
id eia avoluma-se. Convicção de que Lá ha mora lidade. Todo o cidadão Na cama, paralytica, sem pão, a 
ha quem nos qn eira esmagar; ideia é soldado; foz periodicamen te o seu dolorosa Mão contando a rni se ria e 
de revolta, de insubordinação contra serviço de iustru.:ção e volta para os a saudade por cada cabeilo branco, 
esses que nos mand am ser humildes seus lavores. Lá ha moralidaue; cá branco das neves do desgosto, as 
para qoe não inlerrompàcnos os seus ha ministros. Se os nossos homens lagrimas já seccas nos olhos por ca­
fes tin s. do governo fossem mais morali.Hdos da ruga precoce deliueada pelo sof-

Calcnlarêmos nós bem o que re- do que esses a quem a Carnara de írer apeuas oo rosto pallido; e ella, a 
su ita d' aqui? Resulta esse levantar Amares chama immoraes eu dii- linda virgem derl cabellos loirns, d'o· 
medo11ho dos escarceos sociaes que lhes-hia qne a Portugal bastam per- lhos de cen-sem lrabalbo, sem nin­
a historia nos apresenta desde os feitamente cinco mil horrnins para guem que fiasse uma tigela de caldo, 
tempos mais remotos, na Judeia, em policia interna e que o restante dos lhe désse uma codea dura ... porque 
Roma, na Cicilia, na Escoeis, nos homens valiuos para as . armas, que era nova, podia tral.Hlhar. 
Paizes-baixos, na Irlanda, e em toda podem ascender a oito centos mil, . . • E clla cede o; esfolhoa as 
a parte onde se res pira a custo de: couí unia inslrucção ri gorosa d;e rosas brancas da sua corôa virginal 
baixo de urna oppressão que julga- vinte dias em calla seis me- ante o s'ori:iso malicioso do oiro, por· 
mos sempre incompatível com a nos- zes, com menos flespeza do que de- que wm elle podia alirneolar mais 
sa natureza humana. Serão pleo a- man~a esta fantochada de espaven· uus dia1a a luz d'esse olhar quasi 
mente justifica veis estas insurreiçoens to que _ para ahi Lemos , ch egH ia exti11clu, a vit.la J'essa marlyr 11sío · 
selvagens em que nada se respeita, perfeitamente para a defeza do rei· meada, d'ella que se desfizera mes­
nern lei, uem sociedade. nem direi- no, tendo a vantagem de deixar á mo do seu anuel nupcia l para calar o 
tos, nem superioridades socialmente agricultura os seus braços e muito choro que a indigencia traz. à sua fi . 
es tabelecidas? Não sabemos. O que mais ainda a moralidaJ\ qne em lha, áquelle pedaço da sua alma. 
nos parece é qne ha íuracoens qoe Portugal se perde mal o recruta ga· Cedera levada pelo saoto, im· 
del illeram e ltlmpes tades que ra cio· Incho transpõe os humbra es da ca - menso amor a essa sobre cujo corpo 
cinam. zerna . Ecn Portuga l o quartel -é nma fr,io e immovel em br:e ve chorou as 

Os pequenos, os esquecidos, os escola de malândros. ~\ eJ;;cação ºiâgrl;n·as rd'uma auzencia para sem­
fracos, são sempre os d~smoralisa- dos soldados es tà a cargo de uns pre • .. as flrírueiras qutJ diluiram o 
dos. A Camara de Amares, confor· Napoleoensitos chamados aspirantes, conspurcamenlo da sua honra no af­
me corn o senti!' geral, tem razão. de uns coroneisitos chamados sar- feclo que arrastavam, sendo chora das 
Posi livam ente LtJ rn razão. E que re- gentas, e de uns capitães ilos ainda pelo coração: 
medi o alvi tra a Camara de Amares cabos. O soldado, olt1 :rndo para o -O sentimeoto perdôa e faz es· 
para essa doença generalisacla nas aspecto do que o castiga, fka sciei:- 11ueca a culpa. 
classes trabal hadoras? Não sabemos; te ele que o casti go é mais urn ca- fil as, quem amanhã l~1e daria ali­
mas uão errarêmos muito se disser· pricho do nosso sârgeoto do que 1 rnelllO, Le?lo para se abrigar, vestido 
mos qne, lambem conforme o sen- urna imposição da i11 flexi ve l di sc ip li· para cobnr a sua nudez'? Quem? 
tir gera l, a sua opinião therapeuti~a na. Para elles quem castiga é o nos· · · · · · • · · • · · · · • · · · · ..•.....• 
se inclina para ú emoliente da resi- so sargento, é o nosso aspirante, é E lá pa8sou de logo dependurada 
gnação christã. o nosso tenente; não é o nosso cu- do braço J'um 1itular rico-amante 

Em Portugal é isto, e ha·de ser digo. Se isto é discip li nar, então fi- de rnom tin lo-sorrindo uns sorrisos 
isto. E, ail se o deixar de ser! a- ca o dilo por não dito. No nosso menos puros e francos que o dos 
brir-se-hão para os portnguezes as paiz,-nossot-'no paiz do snr. Ma· solitarios que fu"lguravam nos lobulos 
portas do . iuferao onde ha o ranger rianno de Carvalho e do snr. João rosados elas suas orelhas ... O no­
dos dentes. Felix a instrucção tem esse aspecto me de Vio:ota chrisma essa mundana 

Acérca das consicleraçoens res- que vae, por gradação, desde o bar- fallada por Lodos-que dissolvia em 
lantes da Camara de Amares sobre budo mestr.e escola que intima a lei· beijos grandes fortunas, ante cujos 
as causas da emigração penso que tura doba ba de fernla em ponho encantos se depunuam nomes íllustres. 
são cri te riosas e justas, não passan- al$ ao pelil crevé aspirante que ar· se inclinavam diplomatas graves ... 
do, no entaot,o, sem reparo o que ranca meia espada, irado e não Li- Quão vertiginosamente surgiu 
tanto a suprareferida Camara corno rnndo, para mandar despejar o biaE- porem no seu rosto-a primeira ru­
a de Basto e corno algumas outras co ao 37 da 4.ª. ga que poude encobrir de logo! A 
exprimem acerca do recrutamento. Alto. Vou-me remeller ao sério · segunda que dissimulou ainda! De­
Que1 em remissoens, a dinheiro é do jornalista si.sudo para não d.e~- pois o amor,tecer do olhar bri lhante, 
claro. Não sou ue opinião. A remis- carnbar para ah1 na gargalhada cm1- o descolorir do . seu azul celeste. 0 
são <.!à em resultallo só ir para a ca que tudo isLo està a pedir em ai- emmorche.cer das rozas das faces ... 
tropa qnem não tem dinheiro. E, se los brados. Chamaram-lhe velha, casquinaram 
é um dever o lributo de saugue, pen- (Continua)_ dos seus disfarces os ardentes admi-
so que esse dever perde alguma coisa -PINHO NEGRÃO. radores ... o desprnso pois. 
cio seu caracter nobre e elevado lo- ... E ella ao .abrir o cofresinho 
go que possa ser substituído por ~INIATU.RAS onde gnardava as soas joias, presen-
umas poucas moedas. Se este torrão tes qne lhe marcavam em c~da scin-

·a que no:; ensinaram a chamar pa- tilar u'um brilhante, em cada fulgir 
Iria precisar um dia de quem o sal- III d'uma gemma os dias de deshonra, 
ve da tyrannia ou da usurpação se- A MUNDANA cQntava essas hor"as constantes 
rá cem o dinheiro que elle se de- sem o relampejar d'uma idé-a de ar-
fende? Poder-se-ha responder a isto Amara mas nonca fõra amada. • . rependimento-chorava de desespe-
qne com dinheiro Lambem se fazem Nunca havia sido feliz portanto. O ro, rnaldizeodo todos, Ludo ... 
soldados. Sim, mas mercenarios; pa- seu primei ro vagido ao entrar no Quantas vezes oão arrebanháva 
ra se organisar a defeza de Portugal mundo foi sufiocado pelos labios ma· lodas essas joias que pareciam rir-st1 

ironicas da sua dór, e qne represen· 
lavam mnitas fortuuas que ella annul­
lou, compradas com lagrirnas de es· 
posas .traidas, de Mães 1onbadas pe­
los proprios filhos-o ia a lança!-as 
ao monturo, mas ... estava velli'!, 
abandonadJ e quem sabe se amanhã 
a fome mais uma vez se 111\l assenta· 
ria á porta, a miser ia a arrastaria á 
enxerga du h'lspital, .ou á tarimba nua 
da prisão? ... 

E guardava-as novamentí', os 
olhos torvas pelas lagrimas da ve1·­
gonha. 

Meditavn então n'esse p;1ssado 
aviltante,a braços com a degradaç~o. 
corç~ .ndo a pontapés o pudor. Um 
nom~ lhe sorria 1fopuis-estrella per­
dida no ne gro d'essa deshonra dia· 
ria; sim, ella am1ra algu 13 m; rnas ao 
trocar com elle o beij o d'àmor ouvia· 
lhe Jizer cynic am v. nk: 

-1Quanto custa este beijo?• 
Oh! quanto soffrera então u'esse 

anciar ele raiva ao ver cuspido o sell 
orgulho de mulher. n' esse fugir da 
ultima esperança reminil ao derrnir 
de todas as illusõ tJS de amante! ... 
....................... .... 

Hoje, as lagrimas, filhas ainda 
dºessa recor,lação sempre viva­
eram-lhe Ião amaras, tão de deutro 
como as primeiras que chorou sobre 
o cadaver de sua Mãe, quando t:Jos­
honradal 

Se oão íôra, pois, essa vida de­
gradante, talvez que um sentimento 
como ô seu brotasse no coração d'· 
aquelle que foi-o seu unico a· 
mor ... 

E·mais orna vez n"esse chorar 
d'alma ia o arrependimento forte 
como esse aífecto, o arrepoodimento 
d'um passado onde nã.o houvera só 
lama, porque-ella amara mas nun· 
ca fóra amaua ... 

Litiz Vianna. 

A EMIGRAÇÃO 
(Opinião das municipalidades 

do Minho sobre o augmento. 
d.a emigração). 

IX 
VIANNA DO CASTELLO 
Diz a camara: 
e Como causa do augmento d a 

emigração consideramos a diminoição 
dos rendimento das terras, resultante 
do seu esgotamento, ma11s proi.:essos 
de cultura e das doenças manifesta­
das nos fructos, e especialmente na 
vinha; a falta de salarios remunerado­
res; a crise financeira que atra ves­
~amos; a facilidade dos transportes 
para a Amarica e ainda as passagens 
gramitas para o Brazil; a orientação 
cl2da á educação dos filhos dos lavra­
dores e artistas, e em resultado d'esta 
o espirita aventureiro que se tem apos­
sado de muitos dos nossos com~­
triotas, levados por conselhos e in· 
formaçõ es de outros que vindo de 
visita ás suas familias, voltam de no­
vo para là .Com relação aos districtos 
do norte do paiz apontamos a densi .. 
dade da população e a aversão ao 
serviço militar.» 

X 
ARCOS DE VAL DE VEZ 
A camara indica, como causas 

geraes do augmento da emigração, 
principalmente duas: 

«Ü augmento sempre crescente 
dos impostos, e a par d' ello o en­
carecimento constante da maior par­
te dos objectos que a população pro­
leLaria, que é em grande numero, tem 
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de comprar. coincidin1lo com n e~- la do r do commercio marilimo. da sua nação onde o houver, e es te 
taciooam eo to e ll eprec!ação tio !" pr r. - 3.º O respf·ito mutuo dos · Esta- 11ão p(1de negar-se a admittir na 
ços da mai1Jr pHte das co usas qn c dos pelas f11u cções Jo organismo jn· chancellaria o cli efo cl'uma reparO 
e!la prorluz pra a venda. ridi co. ção commercial coberta corri a ban-

madeira e vari os gener11 s; e a cha­
lupa du lia l.ªP em lastro, pé!ra 
Aveiro. 

Entro.u: o cahique •Ventura 
de Deus•, proco de nta da Figuei ra 
da Foz, com pedra de cal. 

Jnotamenle com es tas causas fi .. º As obri ga.ções reciprocas deira do Est ado cm nome do qual 
rna1~ s . opera Lambem a tend encia do ' dos que rl esempen h ~ m fn ncçõcs of· ambos tem f:rncções officiaes a de· 
nosso povo para a e migr ~ ção, a qual ciaes. lcgislail as pe los Es1ados . sempenh nr. isto é, o capi tão qu e se 
princ ipiou nos tempns das desc<1 he1- N'estas conclições, com a fi el 0· 1 desempenha da obrigação <lo seu O palhabo!e d3oa Nov:u qne 
ta s e conqni stas dos pn1 tnguezes , e u.sc rvan cia dos q~1 a tr~ ri1sul ta llos ~- ~anJato e o consnl t.lo julgamento havia en cal hado no banco Jd Cabc­
tem angmenlatio sem pre com o c1rra apontados, e facil a harmo111 a d esse man1Jalo com relação ao even · dello do Sul no dia 19, pouJe safar· 
exemp lo do pro lct1rios (jlle os nos· do direito m:i ritimo commcrcial, e o to extraonlinario do oavio . na soa se, torn ando para o ~ncoraJonro e 
sos patri cios \'ir am pai tir para pa i desempeulio j111 iJico, regula,r e com· alçada de magi stratnra confe rida pe· fazendo a sua sahida no <lia 21 com 
zes es tr ~ n ge ir os no ul timo grau de petente, w on1ra1"Se sem descrepah· lo respectiv o regul am ento. destino ao Porto. 
pob.rcza, e J epois vo! tu ricos ou eia. Neg~r ·se :i receber um protesto ~ 
remetli~do 1: , esquece ndo o numero .e Mas o atropei lo á lei é faci limo de navio da sua nacional id,de pela D ssordem= homeus fel'l ilos 
nom e elos que lá fóra succombiram, e até descui pa vd, se o ca pi tão do ra são do porto ou loc a-lidade em que Na romaria real isada no ultimo 
victirn as uú toJa a ordem Je mise '. navio e~ lra o geiro ign ora as condições sa 3Cha o navio ler m~g istrado a domingo em Perilhal à Senhora do 
ri a.» em qu e se ach a no Estado t&rri to- qu Pm compelisse; considerH-se íóra Allivio, porqoe os animos se excita ::· 

A camara faz Jepo is sensa tas ri al ; e ignora ·o sempre que as anelo · da acção da competenc ia por rnsidir sem com os vapores alcoolicos do 
consid e1 ações sobre o éSi udo deca - ri dades mar itimas não o instrn am a fó ra da com arca da juri sdição seri a, verdast:o, porradearam-se a va le r 
dente, im pe1 fe ito e rc: ti neiro da nos- esse respeito. E purqn e o ignor;â realmente. muito bon ito comporia· alguns romeiros ao terminar o ar· 
sa ag1irul1nra. ded uzindo cfah i, pela Po rqu e a auc tori da de. ou auctur icl;; - menlo de respeito pelo fun ,· ciooa· rai al. Resultado: ficarem mnito mal· 

.poureza do p1opri1)tario, orna ca usa dEs ma rit im as lerritoriaes esquece-j 1ismo judi i:: ial; mas perante o go vP.r· tratados J0ãO Bitraco. de S. Mar· 
~011 co mitaut e Jo cr escimento <la emi· ram. pozeram de pa rte on rel i - no Jo estado qne represen tasse pra· <ioho de Villa Frescaioha e José 
gração. xa r_8m o Coiii go Co rn me rcial faltando ti ca ri a um acto . digno de seve ra re- · Rosendo. de Villa Cova, qu e tam-

-o~~.~Wi-~ ass im íltgrar1 temen le a 4 . .8 conclusão, prchensào, pois que fa ltari a aos prr- bem feriram com algumas navalha· 
á reciµrociclade de (J bri g~ções . Be· coitos da protecção â humanidade das. 
ccber ão (:fiic ialrn ente as declarações re rnmmendados nos respect ivos re· DIREITO ~,ARIT l ~~O 

cor~~IVIERCIAL 
V 

(Conclusão) 

These. 
"Na falta de cons nl ~tlo , os prr­

tes tos co rrem no trib una l Jo com· 
rn ercio •, 

Nos quatro arti gos já publica cl us . 
pareceu·01e ter demonstrado o sof­
fi cieolti, para sem escrnµu lo se che · 
gar á co nclusão . 

Di versidarle do nações mar ilima s 
e uniformiJ adt-J de reg u l ~me nlo~. ele 
preceitos, de J iac ip lin3 , Je usos e de 
cos tn mes na nav ega ção, pPr mais 
que se di sti ngam por bande iras; a 
log ic ~ ~na l i s1 o conclu e: 

Unifo1·midade de principias que 
se executam em muitos estados , é 
~ei i1~ternacional escriptci em mui­
tas linguas. 

Mais . Em todos os Eslailos , as 
a lfo ndrgas, a lé rle repartições fü'­
cae s. são t ~ mb em as es tações do 
com merc;o ma1 itimo em contacto 
com a naveg ,çã1, di ri giJ as po:· pClS· 
soa i habilitado, c1·ha 1 moo ia com o 
Cod igo Comm ercial e regulamentos 
ad qnados. Concl11sã o: 

O cocligo comrnerâal , não sen­
do letrn morta, eleve ter exemção. 

Mais., A es taçãü commerci~I fll • ­

ri tima em co1i l<1cto com o navi•1 llS ­

lronge ir o qnc chPf(OU , desem pen h~11· 
de-se das ob1 igaçõns impos t.1S pelo 
codigo e peio re ~ ul amen t o , registra 
o n:1 vio. naciona 1 id ade , l' r11ce du1 ci a, 
car1 egamen lo e co n sig n~ ção , e fi ca 
assim sc iente de lndo qu anto ellc re 
prese n la , C1'nclu sã o: 

· O estado te?Titorial registra 
nos seus circhiuos a presença d'um 
aniigo denfro dns suas aguas, re· 
presentando o estado citjo pavilhão 
indicu. e 

Dentro elas cigiws te1·ritoriaes 
existe mn navio com. registro nas 
repartições elo porto, ctijas ancto· 
1·idacles, cm tl esC'rnpenho dos cm·. 
gos, ·inf'ormaram o ccipitri,o a res­
peito elo cump 1·imli)uto dos deveres 
qne lhe competem perante as an­
ctorides tenito 1 iaes. 

Mais . A lei que ob1 iga o capitno 
do navio a prestar ás repartiçõ~s 
terr i!oriaes do porto todos os escla· 
rec im en~os respeitau tes ao se u nav io. 
para a bôa reg ul ari rl ade d~ exp etli· 
.ção cornrncrciat que vem desem pe 0 

nh ar. dà·lhc tamlwm o direito de 
recebPr das mesmas reµarw;ões os 
esclarecimentos necessa1 ios para bem 
se dese mpeullar das rn as obri gJÇÕes 
d.i procnr:idor uato de todos os iutc ­
ress:ldos Jo navio. perante lodo o 
organis mo r • ffi t: i ~ I uo EstaJo lerrito­
ri ~I. Conclnsii•< 

As auctoriclades marítimas do 
pMlo tem obrigaçao ele informar 
o~ capitães dos navios e pol-os ao 
corrente elas condições em qiie se 
encont1·a n' esse porto, na sua qua­
lidade de estrangeiro . 

j\, •surr11ntl11 t t: ru n ~: 

·I .º O · P1 incip1 0 Iuternaci1 ;t1 al 
presidind o a todo o dire ito marítimo. 

2.º O Cot.ligo Com mercia l r e ~u -

Está na praia d'Apulia com sua 
ex.m• familia, o disl.incto clinico snr. 
dr. ~hi tios Li ma 

F J\ O, ~G de Setembro. 

do c;i pitão tJ uão lhe pres t:irão a sa - gn!a meotos consula res e;ainda âqn (ll le 
Lisfoç ão qu o lhe devi arn, isto é, tro- preceito Jio regula mealo qu e diz: 
caram -se os cumpriuwnt os t•ífü iaes , •Üs agentes cous nlares,· qn anuo 
m;1s om iti t.-30 ao cari1fo as i11f11rma- 01·cnrra alg i"1m acontecim en to, sobre 
çõ s devidas ao sen cargo dfüial, o qual devam uel1bera r 1!0 prornpto. 
legi sl ado intero3cion .ilmonte soti os qu 1~ se uâ o ache previsto no renu-. ,, ~o ' l ;, Fui lançada á agua na µrel erita 
pre cei tos ()OS ar l. d J ( lJ Cod. e. P. lamen to e não cai ba no tempo SU · 

J
. o quarlll feir:i, como notici amos, a clB-

LJll •! 1z- « ca pi lã1> d L ve d entro bmeller ã decisão do respec li vo che-
de 24. IJuras da sua rhcgaJa ao po. ' feda missão é procurar resolvel-o lupa «D. Elvira», porlencente a uma 

' 1 • j sociedaJe de,iudustriaes da praça do 
l? do ' es lrno ~p r~ cn t ~ r ~ se u Jia· pe.l1)s pri1u.:i1'.ios geracs de di.reito pu· Porto. 
n o de 11avcga çao a ;; uct 11 nd ade ei: - blr co e tl11 dir eito commcrc1al, pelas 

1 

A omb:ircação, que desceu veloz 
carrega ria de o leg al isar, par;i ser regras d'analos ia oo· pela pratica das e snavemeote carreira 2 baixo, é, 
vi sado, e. 110 caso ll'arr ih ada. n~ c · nações mai s adi.ir.ta das em commei· d · ·ã 1 d. j 
írag io ou e~ e nlo cx lnordinario de! cio o em navegação, scgund 0 ª opiniboll 

1 
os enlen H_?S. 

· · d · 1 · . uma as mais e as coostrncçoes que p1 O\' lesse emora da i1agem ou Neste caso, parece estar o ~1- ; 1 . t t 1 'd 1 
ataria c a u s~ d a ao navio, carga ou/ ni stro do vapor hespan hol «Ju. que n limfamedn ° 0111

1 •
8ª 11 0 1 ~s . · . f . nossos a ama os esta e1ros e mais 

paSS ~ge lrDS , 1fo vera uze l' em Pgll al li .10 D, fjtl0 lúnflO naufragado em . · r· · 
praso o sen rela torio de m;ir perar:- l Espozc111!e, o seu c:1 pilão rac1ificou um~ .vez ~os t1 ica t' a compe ~enc:a e 
te a dila a11ctorit.lade. o fJU al serà o prolesio no cousul ado em Virnna ~e1~1a os ao ;g1~\ coos ruclores 
complelado co m a. iuformação sn m- -cito este caso do prcferencia ;.i .º" abs, ~ qu.em e rbc1 amos pe o e-

,· . - . x1to o L1t10 nesta o ra. 
mar1.a prestada pela tnpn!.a_çau e pas· qnalqll er o~tro que poderia .tratar Ao aclo do bola·fóra concorre· 
sage1ros, se houve r occas1ao de os por analogia, por ser da actual1dade . l d t · , . • ram m111tos cspec a ores e en re es· 
10Lerroga r. e, por 110 começo d estes arl1aos me . f .1. d · · h · 

Q â 
· l d . ·, ;, ' tes muitas auH ias a v1srn a praia 

11 1 m se r essa auclo n( a e p 2- ter servido d assumplo. a·A r ' 
ra o c;ipitão estrangeiro se ' no porto > O protesto do orn fraaio cl'esle pu i~. d G 
não houve r co nsu t res id ente'? navio es tá onde rnão devia eslaru . - -, e~~esson Ao e~ez vº . oosdso , 

Q f 
- d l · d 

1 
· • • amigo ex. sar. otomo e1ga a 

ne llll •· çoes esemticu 1a o ca· em v11 tudo ~ as eis», mas esta on· s·i 
pitão segundo o íJU e eosiua o arti go de 6pÓJe es ta r º• se é que circums· 

1 
va. Eº . . d 

5o l) j C C p 1 d · · 1 · · · !' · . - ~tiveram entre DOS no O· . 1 o . . . q1Jr, se ril o ontn· 1anc1;is eo 1t1m as e aLLen1 1ve1s sao . d A · 1 na int frn ac ional , J ii: ra são íj trn" jusllfiqne o facto, como mD.mgod pGass~ 0
• _ 

0 sdo~ .. · gostllll lO 

O 
. _ . . _ ias, e 111maraes 1st10cto a um· 

a ca p1t ao e pessoa compe!enle crew que o sJo. d E 1 \I d'' d p 1 • 
1 

• . no a sco a-. e 1ca o oro e o 
par~ ~m qo a quer i~aç~~ n·pr•:sijnlar Espozende. 22 de 7b r. 0 ue 1896. nosso a mi ao E. de Maoalh~e s. 
em JlllSO os proprielar10:> uu arma· 0 I" . · l 
! l · Francisco da Silva L oureiJ'o. nvisive . 

1 ores lo nav io. quer como auctor 
quer como r< 11, e e ta milem o Sl.' 11 

mandatar io cm indo qnc diz resrfei· . B ~g resso u da su.a viagem pelas 
to a ge reuria e e~ p c rl i ção do navio, provrnc1as do Al emt0JO e Algane, 
poden J ll pro cede r livrnm·~ ul e dur ai • . o 11osso eslimavel patricio e amigo 
le a vi.!ge m e nus paizes es trang ei-1 Slll'. Alberto Fernan iles de Fa ria. 
ros». As nossas cordeaes boas -vinJ as. 

Para que fim se 1ies tinam os co-1· -
digos_ comrn1 1 r c i ~cs qnc . po~s n..in 38 _ Vindimas . . 
es t:i çoes mari t1mas c,ffic1aes dos µ01-1 Est:io co11cln1das as · vmd1mas 
to :.? n'este concel ho.· 

A respos ta ê fac il. B0m que a quantidade do precioso 
O C0Ji g1> est á ali µora execntar·S(l liqaido srja inferior à do anuo pas· 

e r·eger a m3teria a que se Je ~ t iua sado, a qualiuat.l e exce ll ente com­
pt.lo prop rio t1t1i lo. pensa bem ·essa in fe riori dade , puis 

Logo, o capitão invr.s tido ri os os vinhos são saborosissiuws e de 
poderes íorensP · (p roi:u1 ado1) confe · nula vel fo : ça alcoo li ca . 
ri Jos pelo art. 509 do C. C. P. pe· 
ran te a magis tratura judicial rl' urn 
paiz qu ~ nã,1 conhece, é necP.ssa rio, 
inprescind iveJ até, qua se lhe Lça 
sci ente de qual a ~uclo 1 idade, que 
em virtode das suas olir igações im­

Realisou·se em L3urdea nx a inau ­
go r;i ção do monumento do mallogrado 
µresidente Hepublica l?ranceza, Sa· 
di·Carnot. 

posl;l~ pul o ar t. 506. tem que cooho· Considera-se extiucla a epi1Jemia 
r.er e jnlgar o se u protes to de mar. il a febre amarella no Rio de Jane i· 
E qu em tem obrirraçãu do Sfi ent1fi . 

u ro. 
ca r 1ri sso o ca pitão? Esta cl aro qn e -+•~~~H-
é a ~ n i:to ricl ade qoe na es lJçf10 ma - <iDe Alcobnç:u 
ri tima uffi cial do po rlo lhe tomo u as Este apreciavel µeriudico de no· 
(l cc lar <i ções e re13i s1rou a sua chega- licias e annuncios qu e se publica na 
da. i· . _ ,. . vil!a que lhe rlá o titulo, entrou ao 

Nestas conJ1çoes .prev1stas como 110 seu 6.º anno de puul rc ?. ção. 
estão na le i, tu rlo é ri' gul :ir, tu do é 

1 
Felicitamol·o por isso. 

ordem e tudo é perfeit a obedicncia __ • -----
e, portan to, cnmplet.1 e absolu ta exo- D .. 

1 
· • · . . . e vrz1 a a seu tio o nosso am1· 

cnçao 1 ntq~ral do aD1re1to» . J ã d S'I L C M 1- • f go Sll J' . o o . a 1 va upes ar · 
· 1 ~s se .ªº caF1 ao ºªº o· doso, i>Slove o'es ta villa o snr. Joa· 
ram dadas ns 1nt1 ucçoe;;, de que o . l e d b . 1 

Desastre=Fel'lmentos gra· 
ves 

Jozé Rodrigues Torres. mol eiro, 
da freguezia de Cas!ello do Neiva, 
es La ndo na sexta· fe ira ullirna. •l8, a 
quebra r pedra, por meio de tiros de 
dynamite . . ~m um monte d,aque!la 
freguezia, um d'el les fez explosão 
inespera da meote, prodnzindo lhe a 
carga e varíos estilhaços do pedra 
fe rimentos de grande gravidade, sen· 
do os principaes a perda completa 
do olho esquerdo e o dilaceramento 
e fr av lura comminativa da mão e 
ante-braço esquerdo. 

.O pobre homem recolheu ao hos· 
pilai da Mis tJ ricordia de Vianna do 
Caste llo, onde lh e foi amputado o 
anlu·braço esquerdo. 

. - ·~®~--­

Chalupa "º· Elvb-a» 
Ma rs um barco foi lançado á 

agna quar tn-fe ira ultima-a chalupa 
a D. Elvira, prop riedade do sr. José 
Joaquim Eocarn2çi10, abastado pr r.­
prietario de navios. A sua roostru­
ção não desmerece o bom credito 
de que gosam os coostrudores snrs. 
Borda & Fi tho, e a reputação dos 
moi conhecidos e afamados estaleiros 
da impor tanta fr egnezia de Fão. 

A descensão !ove om felicissi mo 
cxito. 

O novo barco segu iu, 
de ;ilgumas embarcações, 
xo. 

a reboque 
rio abai· 

. , 
11 

. 
1 

·
1 

_ commc1c1ante a ;~ 11a. ..-. .,,1 1 0 d 111 si p 
seu protes to tem d ser le va do a es-

1 

qrnm ,opes d arl) 0
1
30

• emquis.o 
ta ou a111 e a aoctorn ai e por nao "'ªº.! une t• o 11 cas o-
h a ver consul no po1 to, e! le que tem --··~~u .. - . p11la1·es . . 

íaz(; l-o prlgar, presume qne uão ha . Sa!1iram 11'esle porto, a sema- do .Douro, regional, inconfnndivel, ê a 
impreterivelmen te ·de ra r.t iOcal-::> e f i11ovhnento m:n·itlmo A musica popular, caraclensuca 

no porto auctodt.lade com essa juri~· na u!tirna: o hi :; ~e «Boa Hor.111 para \ c~rnla rabella , de q~e vem om es pe· 
d1ção, e ·procura o agente consular Villa Real de Santo Aolon10, com cunen puro no fasc1culo 38, do Can· 

ri ,rneiro rle Mu sicas Populares, agora 
em distribuição .. N'el le destaca tam· 
bem outra cançãi?. genuinamente po· 
pular, o Gira vira, Je G •ya .' Eis o 
sumario: 

Ao. Viat ico, re ligio~a. oíferecida­
à snr.• D. Ermelinda Adelaide Fer· 
nandes das Neves-Chula Rabella, 
choreogra ph ica, offerecida á snr. • D. 
Margarida Gued es dos Santos Birre· 
to Marques-Se eu fóra, caoçã0, of· 
ferecida á snr.• D. Silvina Auoosta de 

IO 

~laltos-Nas praias, canção, orphe· 
onica, offerecida á snr.ª D. L~ura 
Engeuica da Fonseca e Sousa-Gira 
viva, dança. offerecida á snr.• D. Ma .. 
ria Judith Fernandes Andrade ~lello. 

O Cancioneiro està á venda em 
todas as livrarias e ºº escriptorio ua 
empreza á rua de D.Pedro, 116 
Por lo. · 

~ 

um munlelplo f101·eseente 
A cidade de Klingerbao, Allema­

nha, possne propri ed ad e.s comarnnaes 
tão lucrativas, que os seus habitao­
tos não pagam contribuição alguma o 
ainda sobejam fun 1los para fazer com 
que regurg it em as arcas mnoicipaes. 
N:io sabendo em qne ntilisar as so­
bras, no <lia 1. 0 dü ~nnn dti n o mu· 
ni cipio 15 marcos a cadc1 habitante, 
a titulo Je felic itação. 

---...Jl!r')?;U..-9 

Emlgt·açâo 
Durante o aono de '1895, o nome· 

ro de emi~rantes porluguezcs foi 
apenas de 44:000! · 

D'onde se conclne que a prospe· 
ri dade nacional vae toma ndo, sob a 
acção do actual governo, um deseo• 
volvimenlo ouoca senttdo ... 

Diz o «Comer do da GuMda»: 
No Minho é tal a abuudaocia de 

vinho, qne se està veoJeoJo a 300 
réis o almude. 

Em compensação, d!l Pinhel di· 
zem ser insignificante a colheita d'este 
ao no. 

·- -
~ '",._; .. -.~ _,,..~ .. ·-:.-"' :~ ; . :~~ _., ~ - --~ 

Estevão d ' Araujo 

Dolorosa e triste a nova que 
hontem recebemos do passamento, 
em Viaona do Castello, d'este nosso 
estima vel e bemquisto cooterraneo. 

Souberamos antes de bontem do 
seu perigoso.gravissimo estado,quan· 
do para ali seguiram seu pae, o sar. 
Antonio Gouça! ves Jacintho e seus tios 
os srs. Barões 1l'Espozende, mas es· 
lavamos longe de prevêr que a 
morte viesse cortar, tão. prem·alura· 
mente. o fio d'essa existencia qoerida 
e ferir tãci crodelissimarnenle o cora· 
ção Jo uma esposa deJicada e o de 
todos os seus parentes, qne tanto o 
estremeciam. 

E' bem tri ste, avaliando a dór 
punge nte que ora afflige toda a sua 
ex . ma fami lia 1 ver allingido pela 
mort e, a r.amiuho do tumulo, o 
corpo liviclo e inerte de um conter· 
raneo que tão bem soube captar 
as mais cordeaes sympathias dos 
espozeo tl enses e de todos aquelles 
com quem tratava. 

A seu inconsolavel pae, ex.'°ª 
esposa, illustres Barões d'Espozeade 
e a toJa a familia enluctada, traze­
mos a viva expressão do nosso pro· 
íundo, sincero pesar. 

* 
* * O cada ver do chorado ex ti neto 

vem hoj o á noite para e~La villa. 
afim de ser inhumado em jazi"o de 
familia. 

Oa seus ínnera.es realisam-se a· 
·manhã no temp lo .da Mizericordia. 

Vacca notaTel 
O periodi co (( Milck Zeirnng» dede· 

dica .. n'r1m dos scns ultimos numeros, 
um exteuso arti go com gravura s, a uma 
vaca leiteira hollandeia, (( Ceder li ». Nas 
ceo em '1881., e tom dado 6:000 litros 
de leite por anno. Até hoje ainda não 
dim inuiu na sua prodocção, pois não ha 
mil ito tem po dava até 35 litros da leite 
po r dia. (I Cerler ll >J tem im,37 de altura 
e pesa 577 kilogramas. 



CANCIONEIRO 
-*-

(aos nn·11 ~ awo1•cs ) 

' ,. · ........ ~ .... ,. ,, ~- , , . 

o bicho da sed•• la villa, amanhã, 2.ª fei ra 
A França ex p>1rt•Jll e~ l u an no para o 98 .l 1 8 

Syria grande qu ant iclane 0•' SP mentes rle ,., uO corrente, pe as 
hicl tOS rir! SP(Ja • Ü por to prin1~ ipa l por Oll · horas da manhã, acompa­
tlo roi feit a a__ imr ortanção Ít1 I o nP Bey-

• r.1u 1h . Pelo Tr ip 11 !i entrara 111 na rt1 P.'1na l í~13nJO -O em seguida á SUH 
prol' ellÍencÍa !)17 kil os dO SCIJl l!ll lC:> d·• bi- ultima fi)Ql'ada. 

reis o kilo. Tambern se a- mesmas propriedades, pa­
cha habilitado com licença ra ficarem scientes do di­
da auctoridade superior pa- to dia da praça, e assisti­
ra poder vender poh·nra rem á mesma, quel'endo, 
grossa e fina, dynamite pa- a fim ele usarem do seu 

R oza branca, roz'.1. br~ nca, 
Tninbem rosa quc10 s11 r . 
Quero beijar os teus hbio9 
Até mais não poder ser. clins de s1 · u~ . E" 1 27 , 1 

() prPçO fui dt' :l franC l)S a caix.1 <"Olll 1 
1 Sjl0ZCfl( l 8 UÜ se- ra minas ou rocha. direito, conforme o orde-

Tenho zc]oq, tenho zelo >, 
l\Ieu amor, tn C11 nenuph,.1·, 
Tenho zelos de mim mesmo 
P or te uão poder log rar . 

11in.1 OUÇ I :1 .. f1 <'ó ü . lembro de 1896. 
-- · ·~ 11lntonio Gonçalues Jaaintho 

COISAS UTEIS : Iclalina de Lima Amujo 
------------ 1 Barão e Barone:a d Espozende * 

A branca lua, sentid <t 
Fe ~ a 'ma rozil. mi l q11cixas; 
Assim eu estou queixoso 
Sem stLbe r porquo mo deixas 

S. V. 

Jlandamentos (]o hnra1lol' 
1. 0 l!: scol he boas terra s e regPita as 

es l e r~ i s, ainda que custem pouco dinhei-
ro; 

2.0 Não cri es sil vas, ma s sim colhoi­
tas provritosas . 

3.0 Arlopta um a rotação de culturas 
vari anas e nfo as mud es nu nca; 

4. 0 E, gu ta os terrenos qnt: DP.cessi · 
tarem d'isso; 

5." D.irás ahun1lan te ClSa aos Ieus ani · 
rn ars domttslicos; 

6. 0 Tem lUdo o que 1liga respeito a es­
tes, cm boa ornem e limpei.a. 

7.0 G1ada bem o teu sôl o, lav ra-o 
fun ,lo, e pulvtJri sa ·o ~ nt cs de o semear 
liniarmenle; 

8. 0 Ajunta e poupa os a1lubos . li­
vra-os do ar, e applic.1-os cooveaien­
teme nl e; 

6.° Sei \'e- te de hou s ·Ínstrumentos 
e cuida d, ell es para se não est1agarem; 

10. 0 Tran , fórrna os p ro<l uclos da tua 
gra nja cm carnes; 

i l. º Pesa e 111 edo, lom conta com o 
~MIO de ca~a a11ima l, e vó por quanto te 
fi ca o prodncto; 

1'ii. 0 Escolhe d'entre as cultu ras e 
os aoirnaes o qu e melhor te conve m, e 
deixa turt o o mais qu ti le uão si rva 

Aquollc que obse rvar tJs tes manda­
men tos pude con tar co m o auxilio divi no 
e o re>peito Utl lnrlo o sr n , jmilhante. 

A. de L a Rocque. 

Perda de navios 
Dnranle o mez de Jull.o , pti rderam-

. ~ e 61 uavins el e véla: seudo 4 all emães, 
10 american os , t6 inglezes ,i arge ntin o, 
4 au striacos .6 francews,2 ilálianos, 6 no­
ruegúezes, l ru sso o 5 sueccos; e i5 va­
pores , senuo i allemão , i Earneri caoo, 7 
inglezes, 1 argen lino, 2 chilenos, 2 hes­
panhoesle :1 noruognez. 

Utlll !lat1e dos agriões 
O sueco dos agriões mislurarlo 

com suecos de plantas da mesma fa­
milia, dá um excellente anti -scor­
buli co. Mastigando -se:is folh as dos 
ag r iões. e~itarem-se e curam-se Lodas 
as ul ce ras da bocca. 

O sueco dos agriões é estimulan­
te e ao mesmo tempo dt>p nrativo; 
em prrga -se com vanta ge m em qual­
quer mo les tia de pellc . . 

l\ s sartbs no ros to e nas mãos 
não resis tem á:> lav.1gens d'este liqoi · 
do: agriõ es mi sturados na proporção 
de ·113 do SPU peso com mel e coados 
depois por nm panoo. 

Os agi iõ es redu zidos a pó dão 
um excel lente legu me para os diaba­
licos; pisados emqu anlo estão fre scos 
e emp reg ados de p11 is em cataplasmas , 
cica trizam imm ediatameote qua!qufl r 
escro fula, 1füsolve Lumores e glau<lu­
las en farta das, 

O sal e o rheumatismo arti­
cular 

O sal comrnom emprega-se com 
grande vantagem uo tratamento do 
rhe nm alismo articular chroui co, da 
man ei ra se guinte: 

t .º-Friccionatr.-se as Hticulações 
aff1 cladas com sal humedecido, duas 
riu trez vezes por <lia, durante um 
qo ~ rlo de hora ; 

2 °- Envolve-se a articulação 
n'uma com::ircssa mol hada, coberta 
com uma camada de sal, pondo por 
cima nm tecido imp ermeavol; 

3. 0- Henova-se o tratamento, isto 
é, a compressa de €JU<ltro em quatro 
horas. · 

Este tratamento não· produz ne­
uhuffia irril~ção de pelle, causando 
pelo contrario o desapparecimenlo 

A. capa d 'um poeta rapido da in chação e da .dôr articular. 
Conta Ju lds Simun qu" um poeta es Como se vê este medicamento à mui­

crcvera. a Lama 1 tine pedindo lhe accei-
tasse a dedi ca tor ia das suas obras. Lo simples e os resul tadosíque dá são 
Lamarlinc res pondeu-lh e qnerer ver 0 ma· bastante sati sfac lorios. 
DlH C• ipt.,. O poe ta levou-lho COll Íiadameo· Sopa tle camla' de boi 
to. Li da a obra, Lamaniae olhou para 
o aucto r. Era a miseria pe rsonificada · e9· Faca-se embra nq necer com agua 
ta.va !JUasi ou e devia ler fome. ' e sal. durante ·IO minutos, uma cau-

-Acce ito, di sso Lamanine, e subs- da de boi, que se te nha cortado em 
crevQ já para OJ primeiros exemplares:e 
ct ~ u- l he _al guns lu1zes. O poela cobri a-se bocados; em seguida, escorra-se bem, 
com um fot o de verão basta nto velho e ponha -se em uma caçarola com caldo, 
que não o li•nva do frio. Lamanine pe- um ramo de cheiros, ceb olla e cravo; 
gou na pnipna cara. uma c.1 pa nova e deixe-se cozer; cozem-se separada­
pol -a sobre os li om bros do vizitante di· 
zeodo-lh e: menle cenouras, corta das em quadri-

=Esquecias a vossa capa. ohos. Na occasião de se servir, dei· 
=Não me pertence, respondeu o poe· tem-se oa terrina os bocados da can· 

ta. ela do boi, jante-s e-lhe as cenouras, 
= Necessa ria men te deve pertencer-lhe cubra-se de caldo e sirva -se com 

diz Lar:iartine,pois que .jâ me não perten· 
ce a. mim. pedacinhos de pão torrado. Esta sopa 

E' que o grande poeta , 0 príncipe deve ser mnito apurada. 
dos poetas era não sôrn eule um oranrle · ltl Jh 
tiscrip tor; mas tambem um grande bo- 1 0 0 para cai·nes e P"lxes 
mem e um bom chrislão frios 

U1u·a curiosa 
Coze.se om ou mais ovos, coo· 

form e a quantia que se precisa. Es­
borracham-se somente - as gemmas 
n'uma mol heir a, tem pr.rando-as com 
sal, e pimenta e junta-se pouco a pou· 
co, azeite e mostarda. Bate-se o mo· 
lho para qu e fique bem ligado. 

Uma cos tureira ti e Che1yti~ld, que teve 
a infelic idade d& en tE:rrar na palma da 
mão meia agn llia, conSl'guiu qne fosse ex · 
trah ida med iante um novo processo sem 
neces~idarle de levn r a effeilo a cr ~e l O· 
per~çãn qu e os med icas julga vam neces­
sa ria. 

A clitr. costo_rei ra ioi levacla á es tação - - ·--- ------ --~ 
central deeleclmtrlade, onde poz a mão A N"NUN"OIOS 
em cou taclo com um .roderoso apparel lw 
elecirico, ~1ue extrai .tu o fr agmento da 
agulha rap1damc11te, apesa r de es tar oxi ­
dada, sr:m qne a paciente so!Tiesrn ma is 
'Iºª uma pequena sensação doloros1. 

A tempe1·atura elo solo 
Na sessã, , ~ c e l e brada pela A~ademia 

~~s Scieocias de Paris a 22 de junho ul­
llrno, 1111·. Le voy rlc u conta dos seus tra­
balhos flnaes ob tid os em dois poço s, um 
em Crcusot e outro prox1mo dd Hi om. 

No primeirn chogou -se a profund id a d ~ 
de 170 metros, sendo a temperatura no 
fundo 53: em Riotn, proximo dos ter 
renos vulcaoios, ondti se buscava petr 11 · 
leo, chego u- se a profundidade de -1:180 
metros , senuo a l ~ mperatura do fuado 
79•;ou seja l° pür 14 m• tros. N.'esla pro­
fund idade eueon traram·se aguas salgadas. 

~~tt111~m ~~aa,~4ll lart~ d'-
4 

~~~uai©1 
F.A.LLEOEU 

. Pedimos a todas as pes­
soas das nossas relações 
e amigos do finado o ob­
sequio de concorrerem aos 
fone raes ·que se celebra.:. 
râo na Misericordia d' es-

Antonio Pe1·eira Mottu Jimior 

AGRADECl~1ENTO 
Os abaixo assignados. 

reiteram os seus agrnde­
cirnento's à todas as pes­
soas que se dignaram ap­
presentar-lhes suas condo­
lencias pelo folkcimento <lo 
seu saudoso filho, irmão e 
cunhado A. Azevedo, bem 
como aos qne assisliram 
ao seu funera l e acompa­
nharam o cada ver à ulli­
ma morada; e ainda a lo­
dos os amigos do saudo­
so exlinclo que lhe pres­
taram homenagens de sen­
tirnenlo,confess~rndo-se por­
isso penhorarlissimos. 

Maria Canclida de Almeida A­
zevedo 

Balúina Aiigiista de A::evedo 
E uangelista 

Ignez Laiwa de A:eveclo Nu ­
nes P erefra 

Marict elas DJ1·es de Azevedo 
Marinho 

Rosct Emitia Roriz de ilzevedo 
Twbel Duarte de Soitza Azeve· 

do 
Emesto de Almeida ·Azevedo 
Anto nio Attgnsto de Almeida 

Azevedo 
A,mctldo Dilfim d'Almeicla A­

zeue!!J 
Mcmoel Jo sé Nune.c; PP-refra 
Minoel de Passos Roclrigiies 

Evange?istct. 
Alf'redo Marinho. 

ATTENÇÃO 
rnANCISCO JOZÉ D! SO~ZA 

Negociante na villa de 

B.A.ROELLOS 
BUA DIHEl'l' ,\, 21 R 31 

Vem por este meio fa­
zer publico aos ex.m0

• sn rs. 
habitantes da ,villa d'Espo­
zende, que no seu es tabe­
lecimento S8 encontra um 
oom sortido de ferro, fer­
ragens, tintas, vidros para 
vidraças, cimentos, gessos 
para estuque, dito para 
branquear a colla. Vende 
todas as fazendas por pre­
ços excessivamen te bara­
tas, para todos poderem fa­
zer obras e gastar pouco 
dinheiro. 

Vende toda a qualida­
de de pregos de arame pe­
los preços da fabrica, e faz 
um desconto de 25 o(°. 

Vidraça cortada por me­
dida a 120 reis o kilo. Tam­
bem manda fazer o en­
vidraçamento de sua con­
ta, mediante uma pe­
quena. cJifferença, com rapi­
dez, lunpeza e perfeição, 
tendo para isso longos an­
nos de pralica. 

Chumbo em barra a 90 

Podem requisitai-a tlo mes- 1 n:ldo nos arliaos oito cen-
• 1 <'.' 

rnu acima! que Jo seu µaio! tos quarenta e dou~ e oito 
fornece com promptidão. ceulos quarenta e quatro do 

N'este estabelecimento Codigo do Processo Civil. 
trabalha-se muito para o-a- Espozencle, 28 de Agosto 

, • 
0 ! de 1896. 

~l~OtJCO. . 1 Verifiquei a exactidào. 
Julaado Municipal J :. E,_ ~ O juiz_ mun~~ipal, 

o . tl s . Joao Ignac10 da ~1l\'a Corrêa 
pozende Simões. 

AR}JEi MATAÇA-0 o escrivão, 
. .\ Delfino de Miranda Samp3ió. 

(1.ª praça) - · 
( 1.ª pnbl icaçào ) Julgado Municipal de Es-

No dia 11 de Outubro pozende 
de 1896, pelas 11 horas ARREMATAÇÃO 
da rnanl1 ;} e á porta do ( 1.ª praça) 
lribunal Judicial d'este Jul- · ( 1.ª publicação) 
gado, se leem de arrema- No dia 11 de Outubro 
lar em hasta publica , a de 1896, pelas 11 horas 
quem maior lanço offere- da manhã e á porta <lo tri­
cer acirna do seu rcspe- bunal Judicial (J'este Jul­
cli vo valor, as seguintes gado, se tem de arrema.­
propriedad (~s : tar em hasta p·ublica, a 

-Uma morada de ca- quem. maior lai1ço offere­
sas torres e terreas, co- cer acima do seu respecti­
berto. eira de casco, eira- vo valor, a seguinte pro­
do de la vrudio e arvores priedade: 
de 'inho, situada no~ lu- -Uma morada de casas 
gar da «Lage », que con- terreas e eirado de lavra~ 
fronta do norte e nascen- diocorn arvores de vinho, 
te com caminho publico, siluaJa no lugar d'« Aze­
do sul com José de Sou- vedo», ou Pereira», nova­
za Granes 0 do poente lor de cento trinta e dous 
com Joaquim de Faria e mil e cincoenta reis, allo­
outros, no _valor de de du- dial, e vae á praça pt la 
zentos e cincoenta mil reis. mesma quantia. 

--Uma leira la vradia Esta propriedade é si-
no sitio dos 11:Montilhões», ta na freguezia de S. Paio 
allodial, no valor de trinta d' Antas e pertencente aos 
mil reis. · herdeiros Lle Marianna Fer-

-Oul ra leira de la- nandes da Cunha, que foi 
vradio no mesmo sitio, da dita freguezia e por o­
rnais par·a o nascente, ai- bilo da qual se procede a 
lodia l, no vulor de vinte mil inventario orphanologico 
i·c1s. que .corre por esle juízo e 

--Outra de malto e pi- cuja propriedade vae á pra­
nheiros no sitio da <i. Bar- ça para pagamento de di­
ca Velha)), no vnlor de vidas passivas a que o 
mil e quinhentos reis, ai- ~n.esmo casal se acha sub­
lodial. Todas esta pruprie- Jeito, ficando as despezas 
Jades '"1º vão á praça pe- da mesma por conta ~e 
la . mesma cprnntia acima . qu0m a atTernatar, assim 

Estas prop1·iedades são c~m~ ~ pagamen.to da con- . 
sitas na freguezia de Ge- t.nbu1çao . de ~eg1sto, con­
meze:-> e pel'tence ntes aos forme .foi deliberado pelo 
herdeiros de 1\1:.iria Joa- re~pec~1vo conselho de fa­
í]UÍ11a de Souza, que foi Ja ~1l1_a, mteressados e rr.ere­
freguezia de Gemezes, e t1ss1m_o Curador Geral dos 
por obito da qual se pro- Orphaos. . _ . 
cede a inventario orpha- Por este me10, s~o c1-
nologico qne corre por es- tatlos os .credores mcer­
te juizo e cujas proprieda- tos. e mais pesso~s. qu? 
des vão á praça para pa- se julgarem c~m d1rn1to a 
gamento de dividas passi- mesma pr?pnedatle, pa.ra 
vas a que o mesmo casal fi?arem sclüntes d? . dito 
se acha s1:1j•3ilo, ficando as <}ia da praça. e ass1sl1rem 
despezas da . mesma por a mesma, querendo, . a ~im 
conta de quem as arrerna- de usarem do seu direito, 
lar; assim corno 0 paga- co~forme. o ordenado nos 
menta da conlríbuição de arl1gos .oito ?entos quaren­
registo, conforme foi deli- ta e dois e oito centos qua­
berado pelo respecli vo con- renta e quatro. ?o Codigo 
selho de familia, interes- do Processo C1v1l. 
sados e merelissimo Cura- 189~.spozende, 28 de Agosto de. 

dor dos Orphãos. Veriquei a exactidão. 
Por este meio são ci- -o juiz ~unicip~I. 

t d 
. ' . J oao Ignac10 da Stl va Cor-

a os os ct e dores rncer-; rêa Simões. 
tos ·. e mais pessoas que o esc_~!vão, . 
se JUigarem CO~ direito ás Delfino de Mi.anda Sampaio . 
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ANTONJO DOUl'lADO 
Editor Carholico . 
Hua dos Mar1y res da Liberdade, 165 

-Pôno. " 

1\1nrlo recebirlo instantes pedidt1s pa­
ra a'.lrir novas ~ssign.ituras para as obras 
de vnlto que temos publicado, e quPren­
do se r agra dave l ao publ ico cathol ico, 
que sempre nos tem animado nas nossas 
cmprczas e ajudado a levai -as a cabo , 
remi vemos abrir assiµnatura , no princi­
pio d'este anno de i89ü, para as rng uin­
les obras, cuja dist rlbniçào re gular prin-
cipiará por todo o mez de fevereiro . · 

A BIBLIA rílrULAR llLUSTRAOh 
('' KLIDO E NOVO 'l'ES'l'/\Jll~N'm'O 

Ptl lo Abbade Dr ioux, dr. em tlie(:l ogia 
e antigo p1o fessor do Serninar!o de Lan­
gres. 

A pprovrda pelo Cardeal Arcebi spo 
de Bor íl eu•, e Bispos de Tarbes, de S. 
Claud e e de Langres . 

Versiio do fran cez do Dr. Antonio 
PorPira de Paiva e Pena . 

Puhli ca da com permissão rl o Em , mº 
e Hev.mº Snr. Cardeal Bi spo do Porto 

Offorecirla ao Ex .mo Sn r. 
CONDE DE Si\ llODÃl':S 

Adornarla com mais de 300 gr~v ura s· 
Dislribuir-se-ha nma carlerncta por 

semana, ' con te ndo duas folhas de oito 
pa ginas , em bom papel e format-J gran­
de. 

P1 eço de carla caderneta 60 rei5.-
0s assiy.nantes da pro"incia pagarão de 
ci nco em cinco íasc irnlos. 

As possoas qu e de se jarem receLer 
m:i is que 11 m fascirnlo se manal, vo lu me 
ou a obra comple ta poderão assim reqni · 
si tal-o ao editor 'llle promp1amente fa1 à 
as remessa s qne lh e f,. rem foitas . O pre · 
ço da ass ignatura vigora ap ena s pelo 
tempo qne durar a di stribui ção da obra, 
send o ale vauo logo que Onalise a ultima 
d;stribnição, 

Pedid os an et! itor ANTONIO DOUHA· 
DO. rua do o .Ma1 tyres da Liberdaclo ·!95, 
-Po1 to. 

ABBADE MOfCNO 

ESPLENDORES DA FE 
Versão por111gueza do PADHE FHAN ­

CJSCO MA!\OEL VAZ antigo .M issiona­
ri o íl 'Afri ca Or iAntal. 

C_OM AUCTOHI SAÇÃO E APPHO ­
VAÇAO DO EM-mº E HEV.mº SN R. D. 
AME IUCO,Card ea l-Bispo do Porto. 

Ui· 1r ih ui r-se· ha uma cadernPta por 
semana co ntendo duas fo lh as de i6 pag i­
nas cada uma , fo rma to grande, em typo 
novo e bPm legivel. Preço de cada cade r­
nela mo re is, p a~ os no ac to da ent re~a. 
Os ass ignantes da provinc ia paga rão de 
cinco em cinco fas ciculos, eu vi ando-se­
lhes o competente recibo . 

A distribuição d'e ~ tas obras será íeita 
· com toda a reg ularirlade , vi sto qne todas 

ell as ~e enconlram já impr essas. _ 
EXEBCICIOS DE PERFEICAO E 

VIRTUDES CHRISTÃS, pelo rev: AITo u­
so Hod rigues, 3 vo lumes 3$000. 

AS:.ASSINATOS ~1A ÇOMCOS, por 
Léo Tni l, 1 volume, 1$000. 

ADMfHAO OBES DA LUA, por Léo 
Taxi l, i volume. H5000. 

IllBLIOTHECA CATUOUCA 
EDITO B-ANTONJO DOURADO 
Já e.s tão pub licado s os seguintes vo­

lu mes : 
ccMethodo parn fo rmar a In fanc ia na 

Piedarle. >l i folh eto õO. 
C<Tes temnn ho da Fé,il por D. Maria 

ele C:1stro Menezes, 300. 
cc Tratado da verdadeira devoção á 

San ta V i r g~ nn, 200. 
«Vida de Sa nta Ignez», 200. 
ccA Sc i en~ i a do C1uclfixo », em fo rm a 

do meilitaçõ ~ s. ctívirlida em duas pa rt es 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de J esus, 200° • 

NO PRELO 
«Ü Joven Apnlog isla da Re li ~ i ão. 

Hesposta ás objec-ções mais espal hadas. 
Toda a corres ponclencia relativa a 

ass igna turns pa ra as ob1as acima enume­
rnd:is deve ser dirigida ao editor C<A nt o­
nio Dourad o,'' ru a dos Manyres da Li­
berdade, 1.65-Porto,e em rasa dos nos­
sos es timaveis co rr esponden tes . 

MANUA L 

DAS FAMILIAS 
D eTi 11-,a s e 111 a1u\l 

de 
1 

,... Formulas, receitas e conhecimen tos 
pralicos, aproveitaveis ás sc iencias, artes 
e industrias . 

Co·nsel hos e instrucções sobre hyg i ~­
. ne, medicina, ve terinaria, agricu ltura e 
jardinagem. 

Ph isica rec reati va , problemas dos 
jogos da. xaclrez, damas, dom inó, caJ­
tas, logng ri phos, ·etc. 

Em preza-George Leíevre &: C. •. 
ll edacçiio e administração 3õ, Rua 

J. veus , ~5 . 
Lisboa 

/ 

o POVO ESPOZENDENSE 

P!UV!LEGIO EXCLUSIVO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~íll~~~ rtlTíl íl~l f rílíl~rnrm~~ ílt rílMJ Gíl 
UNICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada_por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chrnto , Pharmaceutico fornecedo r da Real Casa rlc Sua a!agcstadc Fitlelissima El-llei 
o Senhor D. I.mz 1, Membro Houorario da Sociedade Pharmaccutica Lusitana e de outras 
sociedades scientificas e iudustriacs, premiado, etc. • ' 

Esta farinh~, q:ie é :1m e~c~ll~n te e agradavel alimento repa­
rad~r, de faci.l d1ges t~o, util1ss1mo para pessoas de es tomago 
d~b1l ou enferf!lO, de tdatle avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um val ioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
n~iec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca , e 
e~ gera.l nas que carecem de fo rças no organismo. A sua efilcacia, 
ev1de~c1 ada pelo uso quasi geral que d'e lla se faz n'aquellfl paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhécida no es trangeiro. 

Ha tan-.be1n. n 1nes1na f a rinha pei-to ral p r e ­
p a r a.da SEM' FEi:~1'l,O, par a ()S c a.;;;os e~n que 
elle :nã o s~a aco uselha clo. ·? 

~RIVILEGIO EICLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlr o 11p1•ro> vado 0 l e•alme n&e auetorh1,.do t•elo eoncelh• 

de 8Uu<fo p"bllca d e IP<.,. ful(a l e l n • p cetorla Geral 
d e U)'õ ien.., d ot lJõr&c d a Dilo d e " unelro. 

A efficaci a (]'este xa rope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos med icos d'este paiz, levou o Couselbo de Saude P 
bii r.a do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites , tauto agudas Cl)mo chronicas, defluxo. tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações uernosas. 

Cada frasco es ta acompa nhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
wações dos principaes medicos de Lisboa, reêonhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parle collada ~~~ do envo lucro esta 
minha assignatura ~ ~(/ ~ 

wm tiotwol. ~~ 

Deposito gemi -· Plrnrmacia Franco, Fiihos 

HENHI HOCHEVORT 

AVENTURAS 
D E }.tllNI-IA V IDA 

TRAD UCÇ ÃO OE e. DE CAS­

TRO SEROM t: NHO 
E' a hi stor ia dos 40 ultimos an nos 

do i;!OVe rn o fra nce z, não um a hi storia es · 
cri pta em toda sua severa integ ri da de, 
por nm his tori ado r imparc ial, mas sim 
uma relação dos factos que presen ciou o 
auctor, (um oppos icion isla encarniçado), 
esc ri pto n' um es iylo singu larmen te colo ­
rid o e nervoso, que não receia o ter mo 
pro prio. 
Cada semaua sae um fascic ul o com 80 

paginas 
Proviucias- t 20 réis caua fascí culo 
Dirigir . os per1idos a Gnillard, Ail­

laucl &: C.•- Rua Aurea, 242-LISBOA· 

CODIGO 
DO 

p R o e E & s o e o M ~IE R e IA l 
~PPHOVA DO POH DECHETO DE ~ 

DE JANEIHO DE 189u 
Ped idos á C<Typograph ia Progresrn 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria da' 

Antonio Maria Pereira- Hua Augusta. 
2· 

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS 
Hevis ta de 1nstrucçào e Hecreio 

Co n di ções d e tU1f!l i ;;11a tu1•a . 
D'esta uti lissima revi sta pub li ca·Sll 

mens~ l m e u t e um nume ro de 80 paginas , 
em typo rn íucl o, imp resso em bo rn pa ­
pe l, e elegantemente brochado. Co ntem 
cada numero vari ad íss ima secções, d'en­
tre as quaes destaca remos , pela sua im­
pó rtancia a de hi storia (Hl tria, intitulada 
Histori a da invasão fr anceza em Portu­
ga l tra balho que tem mereci do os maio­
res eloll ios óe toda a imprensa perioói ca . 
Sel;(ucm-se·lhe la rga mente desenvolvido , 
e alternadamente, as segu intes secções . 

Agri cu lt ura, anecdotas, an ligui dades , 
apontamentos histu ri cos , 

ari thmeti ca , assumptos rel igiosos, astro­
nomia bell as artes , botanica , coutos in­

fa nti s, 
descobertas e invenções , 

diccionar io da bibl ia , es tatí stica, 
eccfnomi a domes tica, 

geog raph ia, histori a natural, homens il­
lustres , 

hyg iené, jardi naj em, litteratura, moral , 
mac hinas , medi cina, musica, 

Mythol og ia, pe nsa mentos, phy sica, po es ia 
scieii cias e artes , etc . 

for mando no fim do anno um grosso vo-
1 ume de 960 pag inas, inílc se encontram 
reunidos apo ntamentos de todas as sc ien­
cas, coastitui do um a ve rdadeira Ency­
cl opedia ,facil de se r consultada por quem 
peseje saber e instruir-se . 
Cada anno ou 12 numo ros eguaes ao 

presen te 800 réis 
Pagamento adeaotado 

,- i ~o 1· do cohe llo t ! e 
A l'EH-l mpede que o cab"l ,o 
se torne li ra nco e restaura ao 
calJello gri sa lho a sua vit:ll id"ª º 

.. :.-· ;.}~:~~~t~~;~~~~Í;~.~- :it~ e fo;~t~~'~::a~ s!~ ce 1~t>J ll tle 

.cizt,;:: "' ~ · " -: -~·- ,_, lt--\y;~.~-' iflyea·. O remed10 mais seguro 
que ha para cura da lO l!ll!le 

ba•o ncbHe, & l!lt1Dn1n e t uhe 1· c11loH puhuona i·es. ' 
.~;xll•acto co1u1•ol!IS0 de 11u\ittn1,a 1·rill11\ tl e Ayer-Para 

puri~ 1: ar o s11 n~ue , limp1u• o c o1·po e c111•a rad i cal dalil e s­
c 1•011hueal!! . 

~ 1·ellledio d e Ayer c o n tr a sezões-»Febres intermitentes 
e IJ11io sas» . 

'1' rl d. ? os os reme 1os que ficam inrlicados são altamente concent r ado~ de 
man;~a ']lle sahem har:'. tos, P•H que um vi1l ro du ra mu ito te mp o. 
. . mlunli!I Cntluu·hcaw d e Ayea·-0 melhor purga1ivo suave e 
JU leirame nw vege tal. 

Pe1·reHo desh1 rect1111te e p 111•lri c rui1e 
de .n.~'l'ES-pa r a des infecta r casas e latr inas· lam­
bem~ exce ll entP pa ra ti rar go rdura ou oodoas d~ rou­
pa, li mpa r metaes, e curar feridas. 

V ende-l!le e sn to das as p1•i nc11, nc11 · 
ph1u ·111ni:i iat1 e d ro~a a·ia lil PHEÇO ~ 10 

REIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L .. FAH~ESTOCK 
E' o mclh.or remedio contrn lombrigas. O prop ri otar io es ta pro mpto 

a 11.cvolve r o dm l1 e1ro a fJUa lquer pes.soJ a quem. o rem ediu não faça 0 
e fTe 1t~ qua ndo o do enle tenha lombrigas o seguir exacLa meo te as ins· 
trucçoes . 

Snho 11 etcs de i,; l ycerina n 1n1·ca cc Cnsf!le l11 il muito 
g1·audcs , da me l h or q un litln de e·'•u nn c i nm n p e lle. 

r 1·eço 1 0 0 1·e is aduzia (1) 

EDITOíl ES- DELElS t.'1 e .• 
Rua do Marechal Sal danha , 26 - Lisboa O ARCHEOtOGO POHTCGUÊZ 

Collecçào ill us trada do matei iaes- e uot • 

OS DOIS ORPHAOS Po h li~~ª;a pelo 

Tll
. iUuseu c t11110 ;;1•n1,hico po1·tu-

, t1ma proó ncção de A DO LPH E 
D,ENNERY, auc tor rl os ap plau rl ióos dra- aO A rch eo l og~,~~~tu g nê»J pub licar­
rnas ccAs duas Orp hãS, >J C< A Mart yr n e se -ha mensa lme nt e. Ca da nó.111e ro sera· 
OUlr i>S. 

Ed i1;ão ill ust rada com bell os chromos semr r~ ou quas i SPm pre ill ns trado, e não 
co ntera menog de 16 pao io as iu-8. 0 .ao 

e gra vnras . f -'' "' ' Chro1 10 . G .. ormato " es te pros pecto, podeo do, quan-

F li d
no. réis- ra vura, 10 reis do a affiuoncia dos ass umptos 0 ex i· 

- o i a e 8 pao 111a:; to ré· \ · 3 · S 
1 

._ . "' d • is. gtr. co nter 2 pagiuas , sem que por isso 
· a 111 a em ca ,'' rn etas se manaes de 1 o preço auo mente. 

4 folhas e i est ampa, 50 réis pa gos no PR ÉCO DA AS.SIGN'\TURA 
ado óa entr.iga ( P • ' 4~0 ·· · agamento adeantado) 

o ;ei> cada vol ume broc.h ad o. Anno . . . ..... ..... ... . t ~500 réis. 
13RI N DE a todos os ass1gaantes- Semestre r o 

uma estampa ., ~4 co ~es ~ e grand e fo rma- Numero ~~ ~! ~~ : ::::: : : : i BO : 
to rte rrdese n~!n;o ' a vi sta, ge ral do Con- Estabeleceodo este modico preço 1·u1-
ven o . e ma ç o f ·1· ' R d - ·d 

1 
. . .,amos ac1 1tar a propa oanda das sc ien-

epro ucao e P 10tog raphia ttrad a cias archeo looicas entre"' nós 
ex pre~same n re para es le fi m ~ 1 "' • 

BRINDES a , ·• · • . ~ r ~ cr e r que nenhuma da s pessoas 
mi ssão em 12 j_.,u e ~n %es rt1~r11r,3rl0a Cilt~- que se ~nt e ressam por t ~es.a ssumptos se 

1 • ' , , e ass1- recnse a peq ueaa contri bui ção 
g nawr a~ . T d · BRINDES d. .

1 
• o a a cor respondencia á cê rca da 

d
. . 1str1 lllldos a an g.Hiadores parte litt eraria d'es ta revista deverá ser 
ass ignaturas : d' · ·d 1· 1 · ' 5

2 
. tr1 ~1 a a . ,elte de Va sconcell os para 

1 1 
ret~ a to s • a06 ~rayo n , 24 duz1 as de a «Bib li oth eca Na ci onal de Li ;boa ' 

p 10 og rap ias, 'J appa relh ús comple- Tvda a corre d · · · · 
~os de pu rce l a ~:i.,po r a a1Jmoço e i.anta r el e comp rns e migr~~t~~a: n~~~e~~3 P::: 1 ~~ri~ 

nze pessoas, . ..,, gran1 es relog1os co m oida a J A Dias c 11 I 
o k a l e ~ dt a riod, ,7PO co ll elcçõ e ~ de alb un~. ~ rensa Naci.ona l de L~~b~~'. '' para a cc m-
com Vl o as e · 01 t1>ga e 39 co llecções A' vend ' · · 1• • 
de e~t~mp~s. editarias por essa emprez~· 1 isbo·i Por:o ~ase P.r1~c1paes ivrarias de 

13lUNDES distribu ídos a todos 0 ~ ' ' ' oun ra. 
ass ignan tes : 

t 4:000 mappas geo~ra p l 1i cos de Por-
tng al, Europa, Asia , Africa Ameri ca Anto nio Oourarlo-Edi tor catholico 
Ocea nia e Mundi. ' ' LÉO TA XIL 

2s:ooo grandes v i ~ tas (ch rorno) . re- O ~~YSTEni oa DA rn NCO·MA·· 
presen tando: o Bom Jesus do ~lan t e _ CC N A'l'I -
proxirno - de Braga, a Sen hora da Coa~ _ éU l 
ceição, a Aven ida fia Liberdado, a Praça Versao portugueza do Padre Francis 
do Commercio , o Pal~cio de Crista l do co Correia Pu rto carrei ro e Pacl re f errei 
Porto, o Palacio da Pena em Ciatra e a. ra Nu nes com uma ded ica toria do au~o 
Praça rle D. Pedro, Lisboa . _a S . .M. a Rainha. 

38:000 albu ns co m vistas rl e Lisboa D. MAR IA AMELfA 
Porto, Cin tra , Belem , Mi nh o e Batalha'. ] O~HA fLL USTRADA . 

Valor to tal dos :.brindes di str ib ui dos Com mais. d~ 100 gravuras, desenha· 
12:900$000 réi s. da s po r um dts t1n c10 ari ista estran ge iro . 

__ Preço de cada íascico lo com trinta e 
Enviam-se p ro ~ p e ct o s a quem os re- duas paginas de .texto e quatro ou mais 

qui sitar. gravuras 100 reis. 
Acceita-se correspo ndente n'esta fo- Ob ~a qne m.ereceu ao auctor um bre-

cali dade. vede Sua Santidade Leão Xlll, ani man­
do-o e abeaçoando-o . Com auclo ri sação 
do Em.mo e Hevm• Snr. Ca rd ea l Bispo 
do Porto 

LA ULTlnnA MODA A ob ra consta de dous volumes dis-
111 . tr ib ui da em rasciculos de 32 pa ginas de 

Semanarlo de n iodas a•ara texto co m quatro ou ma is gravuras. Preço 
f!!e11bo r a s de cada fa scicu lo mo reis . pagos no 

EDIÇÃO EM HES PA NHOL 
Publi ca -se todos os domingos e co n­

tém numerosos modell os de ul tima n()­
\' idade em trajos, cil ape us, adornos , pen­
teados , etc.; rev istas de modas e sa lões . 
E o uníc11 dos da sua classe que se pu­
blica em Hespan ha e ma is barato. • 

Preço da "ll ssignatura em Por tugal: 
An no .. .• ~..... . ... . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . . :1$700 » 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 » 
Numero avulso.... . . . 6õ >l 

Todos os pr. di rlos de assigna tura deve m 
ser íeit os ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Hua da Padaria n, º 32 , LISBOA . 

Na redacção do e< Povo Espozende n­
se>l mostram-se os n.º' da ccUlt1ma Mo. 
da» . a quem deseje assignar , encarre­
aud 

acto da ent rnga; para as provin cias é frau ­
co de porte. Os a ~s i g aante s da provincia 
paJ:?arão de ci nco em cinco fasciculos 
env.iaado-se n'essa occa sião o competent~ 
recibo . 

Dis tr ib ui ç~o semamal, · garantindo-se 
~ o da a regul aridade vi sto a obra estar Ioda 
im pressa. 

As pessoas que desejarem receber 
mais oue um fasci culo sema nal, volume 
ou a obra co mpleta poderão asiim requi· 
si tal-o ao editor que promptamente farà 
as remessas que lho forem feitas. 

O preço da ass lgna tura vi gora apenas 
pelo tem po que durar a di stribuição da 
ob ra, sendo ti levado logo que finalise a 
ultima cl istribuição. . 

Pedi dos ao editor ANTON J'O OOU­
HA DO, rua dos Manircs da Liberdade, 
i 65 -PORTO. 


